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1 Leia os Desempenhos do Brasil e dos municípios de abrangência da UCS: Bento Gonçalves, Canela, Carlos Barbosa, Caxias do Sul, Farroupilha, 
Flores da Cunha, Garibaldi, Guaporé, Nova Prata, São Sebastião do Caí, Torres, Vacaria e Veranópolis, clicando aqui. 
 

https://www.ucs.br/site/nucleos-de-inovacao-e-desenvolvimento/observatorio-do-trabalho/cartas-do-mercado-formal/


 

4 
 

 

A presente seção desta Carta está dividida em número de empregos, estoque por setores 
de atividade econômica, saldo de cada mês, saldo mensal por setor de atividade econômica e a 
remuneração média mensal dos admitidos e desligados, em 2019. 

 
 

Número de Empregos 
 

Figura 1 - Evolução do estoque de empregos formais no Rio Grande do Sul, de 2010 a 2019* 
 

Para o ano de 2019, projeta-se que o 
número de empregos formais foi de 
2.918.098, um acréscimo de 0,61% em 
relação a 2018. Por meio da figura, 
observa-se o movimento de recuperação 
da economia riograndense, que em 2014 
teve o ápice de empregos formais, com 
3,1 milhões de postos. Em 2015 houve o 
movimento de reversão da economia, 
que gerou retração dos empregos, no 
qual o ano de 2016 teve o menor nível 

de vínculos desde 2010. A partir de 2018 iniciou a progressiva retomada das contratações, que 
permaneceu até 2019. Segundo a estimativa, o ano de 2019 caracterizou-se com o maior nível de 
vínculos formais nos últimos três anos. 
 

 
 

Estoque por Setores de Atividade Econômica 
 

Tabela 1 - Evolução dos postos formais de trabalho por setor de atividade econômica no Rio 
Grande do Sul, em 2018 e 2019* 

 

 
 
Em 2019 houve abertura de 17,7 mil empregos formais no Rio Grande do Sul, esse 

resultado foi motivado principalmente pelo setor dos Serviços, que tiveram 16,2 mil admissões. 
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Em seguida, o setor que mais abriu vagas foi o Comércio, com 7,8 mil novos empregos. No 
período, o setor que mais encerrou vínculos foi a Construção Civil, com 3.553 vagas encerradas.  
Em 2019, a atividade econômica que teve maior variação percentual foi a Extrativa Mineral, com 
aumento de 1,67% das vagas. Em 2018 e 2019, o setor que mais empregou a população gaúcha foi 
os Serviços. 

 

Saldo por Mês 
 

Figura 2 - Evolução do saldo por mês no Rio Grande do Sul no ano de 2019 
  

A trajetória de criação de postos de 

trabalho começou em Maio e 

permaneceu até Novembro. Observa-se 

que os meses de Fevereiro e Novembro 

foram os meses com maior nível de 

saldo positivo. Por outro lado, no mês 

de Dezembro houve a maior queda nos 

empregos formais do período. Em 

suma, os meses de Dezembro e Maio 

foram, respectivamente, os que tiveram 

mais negativos no saldo mensal de contratação. No entanto, o resultado de Dezembro não afetou 

significativamente a trajetória de retomada dos postos de trabalho, fazendo com que o ano 2019 

finaliza-se com 17.671 contratações a mais no Rio Grande do Sul. Vale destacar que 

historicamente o mês de Dezembro é negativo, resultado, principalmente, dos desligamentos dos 

trabalhadores temporários contratados durante o fim de ano. 
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Saldo Mensal por Setores de Atividade 
Econômica 

 
Figura 3 - Evolução do saldo dos setores de atividade econômica por mês no Rio Grande do Sul, em 

2019 
 

Primeiramente, é notável que 
no mês de Dezembro, todos os 
setores, com exceção da 
Agropecuária, obtiveram 
retração de postos de trabalho 
em 2019. A Administração 
Pública foi o setor que 
apresentou menores variações 
do saldo, quando comparado 
com os outros setores no 
período. Os Serviços Industriais 
de Utilidade Pública foi o setor 
que mais oscilou entre 
demissões e contratações 
durante o ano. Os Serviços e o 
Comércio foram os setores que 
obtiveram maiores resultados 
positivos, com 16.158 e 7.751 
postos de trabalhos criados no 
ano. A Construção civil e a 
Indústria de Transformação, 
por sua vez, tiveram os maiores 
resultados negativos, 
finalizando o ano com saldo de 
3.553 e 2.488 demissões, 
respectivamente. Explorando a 
figura, verifica-se que a 
Agropecuária uma tendência 

de demissão em massa no mês de Janeiro, e contratações nos últimos meses do ano. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

7 
 

Evolução da Remuneração Média 
 

Figura 4 - Evolução da remuneração média dos admitidos e desligados por mês em 2019 
 

 
 

Ao longo dos meses analisados verifica-se que não houve variações acentuadas na 
remuneração real dos trabalhadores, com excessão de fevereiro que variou em R$ 251,57 com 
relação a janeiro. O rendimento médio no final do ano foi menor que no começo do ano. Desse 
modo, o mês com maior pagamento para os trabalhadores admitidos e desligados foi em janeiro, 
com R$ 1.565,07 e R$ 1.927,44, respectivamente. Portanto, o Rio Grande do Sul encerrou o 
período com remuneração média dos trabalhadores com novo vínculo empregatício de R$ 
1.515,77 e de desligados de R$ 1.714,70. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 



 

8 
 

Nota Metodológica 
 

Para chegar ao número de empregos em 2019, foi utilizado o estoque da Relação Anual de 
Informações Sociais (RAIS) de 2018. Em seguida, foram utilizadas as declarações dentro e fora do 
prazo do Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (CAGED), para conseguir o saldo de 
2019. Posteriormente, foi somado o saldo de 2019 com o estoque de 2018, a fim de identificar o 
possível estoque em 2019. 

 
A remuneração média dos admitidos e desligados foi deflacionada de acordo com o INPC 

(Índice Nacional de Preços Ao Consumidor) de cada mês de 2019. A remuneração dos admitidos 
diz respeito à remuneração média das pessoas que começaram em um novo posto de trabalho 
naquele período. Já a remuneração média dos desligados refere-se à remuneração que o 
trabalhador recebia antes de sair do seu emprego. 
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